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O que chegar ao fim anuncia um novo 
começo, e é disso que trata a vida, se 
renovar constantemente e engatar os 

fins com os começos para dar continuidade. 
A vida funciona de verdade em eterna 
continuidade. É assim.

Só conhecemos de verdade aquilo que 
percebemos, porque tudo o mais que 
imaginamos saber é pura teoria, nunca 

praticada. Aquilo que você pratica todos os dias 
tem a chave do que você necessita e  
do que pode descartar.

Difícil contar com as pessoas que 
prometem mundos e fundos, porque são 
justamente elas, as que mais prometem, 

as que falham quando chega a hora de provar 
que as promessas eram verdadeiras. 
Passe através delas.

Há pessoas que dá gosto encontrar, 
porque conversar com elas enriquece 
o espírito. Há outras, no entanto, 

que é melhor ver pelas costas, porque fazem 
exatamente o contrário. Chegou a hora  
de selecionar as pessoas.

A vida se move de maneiras misteriosas, 
ocupando todo o cenário, inclusive 
daquelas experiências que você ainda 

ignora, mas que estão à caminho. Confie nos 
mistérios da vida, às vezes assustam,  
mas são abençoados.

Selecione com clareza e discernimento 
as pessoas que sua alma considera 
amigas, porque nem todas elas 

merecem esse título. A amizade é o único 
relacionamento perfeito, portanto, não gaste 
amizade com quem não merece.

Se todas as ideias se transformassem  
em realidade concreta, como você se 
sentiria a respeito do que normalmente 

pensa? É certo que a mente pensa mais do  
que às vezes desejaríamos, é preciso  
selecionar o que pensamos.

A clareza de suas percepções pode não 
ser compatível com o que as pessoas 
querem saber, ou melhor dito,  

com o que elas preferem ignorar.  
Às vezes parece melhor ser ignorante  
do que ter clareza de percepção.

É muito importante que você tenha 
domínio sobre o que é seu, e que  
resista às demandas que as pessoas 

fazem para compartilhar esse domínio.  
É legítimo que você queira ter total  
controle sobre seus recursos.

Nem todas as pessoas de seu círculo 
continuam sendo merecedoras de ser 
parte de seus relacionamentos próximos, 

algumas delas foram mudando ao longo do 
tempo e se distanciando daquilo  
que é bom para você.

Procure se sacrificar pela causa  
certa, e pessoas, em geral, não 
constituem causas certas,  

elas estão mais para incertas. A causa certa 
sempre envolve princípios universais,  
coisas maiores do que os indivíduos.

Enquanto você seja fiel aos seus 
propósitos, e não tenha pudor de os 
revelar com sinceridade diante do 

espelho, você também deterá o controle do 
movimento, sua vontade prevalecerá sobre as 
circunstâncias. Isso vale.

ENCERRA OS EXCESSOS DE COMIDA, bebida e descuido, aceita que o ano é 
completamente novo e que, por ocasião da primeira Lua Cheia do ano gregoriano de 
2026, seja melhor agora atuar com austeridade, mas sem culpa nem remorso, apenas 
sintonizando tua presença com movimentos mais amplos e inclusivos, até te conectar 
com esse organismo colossal e inteligente que chamamos de Universo, encontrando aí 
a parte relativa que te toca desempenhar e te dedicando a isso com firmeza.
Faz a resolução de investigar com imparcialidade o funcionamento do Universo 
para, como resultado disso, encontrar a parte relativa que tua presença é capaz de 
desempenhar, para agregar beleza, bondade e glória por onde transitares, te tornando 
assim a melhor companhia que as pessoas almejariam ter por perto.

HORÓSCOPO

Austeridades

DATA ESTELAR: Lua quase Cheia em Câncer.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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COISA QUE NÃO EDIFICA 
NEM DESTRÓI
DE RICARDO ARAÚJO PEREIRA. 
TINTA DA CHINA,  
240 PÁGINAS. R$ 74,90
O que é o humor? Como defini-lo e, 
mais difícil ainda, como  
descrevê-lo. Ricardo Araújo Pereira  
se entrega à essa tarefa e  
explora minuciosamente os 
meandros da arte de provocar  
o riso na audiência, ao mesmo  
tempo que expõe a obra de  
autores importantes na área. 

O MEDO É O LADO B 
DO AMOR
DE CAROLINA RUHMAN 
SANDLER. QUELÔNIO, 210 
PÁGINAS. R$ 68
Um burnout no meio de uma 
gravidez, em plena pandemia 
de covid-19, foi o ponto de 
partida dessa série de crônicas 
selecionadas pela jornalista 
que  decidiu deixar de lado o 
próprio negócio e a pressão 
pela performance nas  
redes sociais. 

A TERRA DA DOCE 
ETERNIDADE
DE HARPER LEE. TRADUÇÃO: 
MARINA VARGAS. JOSÉ 
OLYMPIO, 176 PÁGINAS. R$ 59,75
Textos publicados em revistas 
norte-americanas e há 
muito confinados apenas aos 
arquivos documentais ajudam 
a dar uma  dimensão mais 
abrangente da vida de uma das 
autoras mais importantes da 
literatura americana.

O PRÍNCIPE DA 
BABILÔNIA
DE MARIANNE VIC. TRADUÇÃO: 
NÍCIA ADAN BONATTI. ESTAÇÃO 
LIBERDADE, 192 PÁGINAS. R$ 62
Sobrinha de Yves Saint-
Laurent, a autora escreve um 
perfil nada glamouroso e 
bastante sombrio de um dos 
nomes mais emblemáticos da 
moda francesa. É a história 
de um menino que cresceu 
atormentado pela violência e foi 
moldado no desejo de vingança 
que  a autora oferece ao leitor. 


